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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade de água das Estações de Tratamento 
(ETAs) da Região Metropolitana de Aracaju, bem como da Reversa Ibura. A metodologia explorada 
foi o comparativo de amostras de água tratada, coletadas de maio de 2021 a agosto de 2022 e 
fornecidas pela concessionária, em face do que preconiza a Portaria de potabilidade de água em 
vigência. Os resultados demostraram: para Turbidez, Cor Aparente e Cloro Residual Livre, duas ETAs 
apresentaram amostras superiores ao limite permitido pela legislação; para Fluoreto, todas as ETAs 
apresentaram valores abaixo da faixa limitante, apesar de algumas não manifestarem presença 
suficiente do produto; Coliformes Totais e Termotolerantes, todas as ETAs se enquadraram 
efetivamente. A Reserva Ibura demonstrou números coerentes para todos os parâmetros da qualidade 
de água. Conclui-se que se faz relevante o monitoramento da qualidade da água, para identificar 
possíveis problemas na água, antes da distribuição. 
PALAVRAS-CHAVE: Água de consumo humano, potabilidade, eficiência do sistema.  

 
ANALYSIS OF THE WATER QUALITY OF THE TREATMENT PLANTS IN THE 

METROPOLITAN REGION OF ARACAJU 
  
ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the water quality from the Treatment Plants 
(WTPs)  in the Metropolitan Region of Aracaju, as well as from Reversa Ibura. The methodology 
involved comparing treated water samples collected from May 2021 to August 2022, provided by the 
concessionaire, against the standards set by the current water potability regulations. The results 
showed: for Turbidity, Apparent Color, and Free Residual Chlorine, two WTPs had samples exceeding 
the legal limits; for Fluoride, all ETAs had values below the limit range, although some did not show 
sufficient presence of the product; Total and Thermotolerant Coliforms, all ETAs complied 
effectively. Reversa Ibura demonstrated consistent results for all water quality parameters. It is 
concluded that monitoring water quality is essential to identify potential issues in the water before 
distribution. 
KEYWORDS: Drinking water, potability, system efficiency. 
 
INTRODUÇÃO 

O acesso à água potável ocorre através do Sistema de Abastecimento de Água (SAA), que, por 
meio de métodos, etapas e equipamentos, busca oportunizar o fornecimento hídrico para as habitações 
brasileiras, atestando direito básico e essencial ao cidadão. Quando designada para o consumo 
humano, a água deve ser devidamente tratada e isenta de qualquer impureza, ao corresponder com os 
padrões de qualidade deliberados pela instituição pública cabível. Estes, no Brasil, foram definidos 
pelo Ministério da Saúde (MS), através da Portaria de Potabilidade nº 888 (Brasil, 2021). 

O tratamento da água para consumo humano, desse modo, assenta-se no processo de 
conformidade das suas características a padrões de potabilidade preconizados pela legislação nacional. 



 

 

 

A qualidade do recurso pode ser analisada por meio de vários parâmetros ou indicadores, que revelam 
as principais características organolépticas, físicas, químicas, radioativas e biológicas (Manso, 2022).  

A fim de que os padrões de qualidade estejam adequados para uso humano, a água destinada à 
comunidade ou população geralmente recebe tratamento através da Estação de Tratamento de Água 
(ETA), que integra o SAA (Michelan et al., 2019).  

Logo, o presente estudo buscou avaliar o desempenho do tratamento de água das ETAs que 
encaminham o recurso tratado para a Região Metropolitana de Aracaju, ao considerar e comparar 
dados periódicos dos parâmetros referentes à qualidade da água tratada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

A área de estudo compreendeu as ETAs que integram o SAA da Região Metropolitana de 
Aracaju, a qual é constituída pelos municípios de Aracaju, Barra dos Coqueiros, N. S. do Socorro e 
São Cristóvão, conforme regimenta a Lei Complementar nº 86, de 2003 (Aracaju, 2003). 

No estado de Sergipe, a concessionária responsável por acompanhar e analisar os dados de 
qualidade da água tratada e reservada nas ETAs é a Companhia de Saneamento de Sergipe. 

Para realização do presente trabalho, foram analisados dados referentes à qualidade da água 
tratada em cada ETA. Além disso, também foram observados os dados alusivos à Reserva Ibura, a 
qual não possui reservatório devido à água ser proveniente de reserva florestal. 

Sinaliza-se que os dados de coleta nas saídas das ETAs foram referentes ao período de maio 
de 2021 a agosto de 2022, totalizando 16 amostras. Nessa lógica, considerando a vigente Portaria nº 
888 (Brasil, 2021), os resultados desta qualidade analisada foram orientados pelos parâmetros de 
controle na saída de água, ou seja, os Valores Máximos Permitidos (VMP) da Portaria (Brasil, 2021), 
apresentados na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Limites máximos dos parâmetros de qualidade de água. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Embasado no Art. 3º da Portaria nº 888, toda água designada ao consumo humano, distribuída 
de forma coletiva através de SAA, deve ser instrumento de controle e vigilância da qualidade da água 
(Brasil, 2021). Neste trabalho, as análises aconteceram por meio dos principais parâmetros, os quais 
também são considerados pela concessionária fornecedora do recurso à sociedade para realização de 
contínuo monitoramento.  

Para todos os meses de coleta e parâmetros, foram realizadas amostras com valores mínimos, 
médios e máximos. As apurações médias, por sua vez, estiveram, para todas as análises, enquadradas 
nos limites da Portaria. Neste trabalho, considerou-se, então, os resultados máximos, uma vez que a 
intenção foi investigar a qualidade do recurso hídrico a partir da possibilidade dos piores casos. 
Apenas para os parâmetros CRL e Fluoreto foram considerados os dados mínimos, uma vez que a 
insignificativa presença deles pode afetar, respectivamente, na desinfecção e proteção.  

As ETAs que fizeram parte do estudo tratam água pelo método convencional, com exceção da 
reserva florestal Ibura, que ocorre tratamento simplificado, apenas por meio de desinfecção, por dispor 
de água naturalmente com qualidade. Desse modo, diante da confirmação do esperado enquadramento 
dos resultados, os dados da Ibura não apareceram no desenvolvimento detalhado de cada parâmetro.  
 
Turbidez e Cor Aparente 

Parâmetro Unidade VMP 
Turbidez uT 5 

Cor Aparente uH 15 
Cloro Residual Livre (CRL) mg/L 5 

Fluoreto mg/L 1,5 
Coliformes Totais (CT) VMP/mL Ausente em 95% das amostras 

Coliformes Termotolerantes (CTT) VMP/mL Ausente completamente 



 

 

 

Apenas duas ETAs apresentaram amostras acima do limite permitido para a Turbidez, a partir 
da Figura 1: ETA João Ednaldo, nos meses de junho e julho de 2022; e ETA Poxim, apenas em 
dezembro de 2021. Ainda assim, faz-se relevante pontuar que, quanto a este parâmetro, a qualidade de 
água mantém-se assegurada, uma vez que os valores máximos constituem porcentagem muito ínfima, 
pois predominam índices com números próximos à média. Os dados das ETAs Oviêdo Teixeira e 
Cabrita apresentaram os melhores resultados para o indicador Turbidez, considerando que os máximos 
valores estiveram em conformidade com o limite permitido pela legislação. 

A cor é considerada como esteticamente indesejável, o que pode ser rejeitada pelo consumidor 
(Brasil, 2013). A Figura 2 ilustra que duas ETAs apresentaram amostras acima do limite permitido 
para a Cor Aparente (Brasil, 2021), que é 15 uH: ETA João Ednaldo, nos meses de junho e julho de 
2022; e ETA Cabrita, em dezembro de 2021 e fevereiro de 2022. Os índices mais favoráveis foram os 
da ETA Oviêdo Teixeira.  

A ETA João Ednaldo apresentou valores inapropriados para os dois parâmetros nos mesmos 
meses, fazendo surgir o questionamento de que o problema poderia estar relacionado às condições 
específicas do manancial para o determinado momento (precipitação) ou ao tratamento. 

 
Figura 1. Turbidez nas ETAs da Região 
Metropolitana.  
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Figura 2. Cor Aparente nas ETAs da Região 
Metropolitana.  
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Cloro Residual Livre (CRL) 
O CRL é o desinfetante mais usado para tratar a água, sobretudo para destruir patógenos e 

microrganismos perigosos (Madzivhandila & Chirwa, 2017). Na Figura 3, de modo geral, todas as 
ETAs apresentaram valores máximos próximos do limite permitido; duas tiveram amostras acima da 
limitação preconizada por Brasil (2021): ETA Poxim, de julho a outubro de 2021; e ETA Cabrita, em 
dezembro de 2021 e março, abril e julho de 2022. Como destaque, a ETA Oviêdo Teixeira manteve os 
índices mais confortáveis e constantes.  

 
Figura 3. Cloro Residual Livre nas ETAs da Região Metropolitana.  
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O excesso de CRL nas águas tratadas, mesmo com o intuito de garantir a concentração mínima 

nos vários pontos da rede de distribuição, pode ocasionar sabor e odor repulsivos, além de problemas à 
saúde diante da possibilidade de gerar subprodutos com teor carcinogênico (Fernandes et al., 2012). 
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Por outro lado, a reduzida presença do CRL, como visto na ETA Cabrita durante os meses de fevereiro 
a abril de 2022 (Figura 4), demonstra falhas no tratamento da água (Oliveira et al., 2018). Assim, ao 
apresentar redução do CRL, a saúde pode ser comprometida. 
 
Figura 4. Cloro Residual Livre nas ETAs da Região Metropolitana – *Valor Mínimo Permitido. 
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Fluoreto  

O flúor, designado como processo normal de tratamento de água para ingestão humana, tem o 
intuito de precaver a cárie dental (Brasil, 2013). O parâmetro Fluoreto (Figura 5), para todas as suas 
amostras, foi o único que esteve enquadrado no valor permitido (1,5 mg/L) (Brasil, 2021).  

 
Figura 5. Fluoreto nas ETAs da Região Metropolitana.  
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 A legislação brasileira não aponta número limitante mínimo para a presença de fluoreto na 
água tratada. Porém, insuficientes concentrações, como as apresentadas pela ETA Poxim em vários 
meses de análise e ETA João Ednaldo em fevereiro de 2022, alertam para a necessidade de efetivar a 
aplicação do produto no tratamento convencional da Região Metropolitana de Aracaju.  
 
Figura 6. Fluoreto nas ETAs da Região Metropolitana (amostras mínimas). 
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Coliformes Totais (CT) e Coliformes Termotolerantes (CTT) 

Os indicadores microbiológicos são importantes, uma vez que podem causar problemas de 
saúde pública, quando assim presentes (Costa et al., 2015). O grupo Coliforme é referência para 



 

 

 

diagnosticar a contaminação microbiológica na água. Os CT são bactérias provenientes da natureza, 
enquanto os CTT apresentam resistência às temperaturas altas, tendo como representante principal a 
Escherichia coli (Cruz, 2018).  Na avaliação da qualidade da água tratada, podem apontar falhas no 
tratamento, provável contaminação pós-tratamento ou ainda a presença excessiva de nutrientes nos 
reservatórios ou nas redes de distribuição (Brasil, 2019). Para este estudo, todos os índices – de todas 
as ETAs e da Reserva Ibura – indicaram amostragem ínfima, resultando na ausência de CT dentro do 
intervalo temporal analisado, o que comprovou a eficácia do tratamento para este parâmetro. Os CTT 
também foram dados como ausentes em todas as amostras das ETAs e da Reservação Ibura.   
 
CONCLUSÃO 

As ETAs da Região Metropolitana e a Reserva Ibura apresentaram boa eficiência, apesar de 
alguns parâmetros, como Turbidez, Cor Aparente e Cloro Residual Livre, apontarem a necessidade de 
melhorar o tratamento, para que a conformidade com a portaria seja a melhor possível.  

Apenas os parâmetros Fluoreto e Coliformes Totais e Termotolerantes tiveram amostras 
enquadradas na limitação legislativa para todas as ETAs e Reserva Ibura.  

A ETA Oviêdo Teixeira e a Reserva Ibura foram as únicas que apresentaram todos os dados 
enquadrados nas recomendações da Portaria.  

A qualidade da água nas saídas da ETAs está resguardada, na maioria dos casos analisados, 
mas é necessário questionar e supervisionar se o recurso permanece preservado e qualificado durante a 
rede de distribuição, além de diagnosticar a manutenção dos reservatórios.  
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